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Virzângela Paula Sandy Mendes
  
Ariane Soares da Silva²

Rosália Alves de Sousa ³
Resumo
Este relato de experiência, com abordagem qualitativa e sustentado por pesquisa bibliográfica e documental, foi desenvolvido no âmbito do Mestrado Acadêmico em Serviço Social da Universidade Estadual do Ceará, durante o semestre 2025.1. O estudo analisa o estágio em docência na disciplina Pesquisa II, com foco na formação docente no contexto da educação superior. As estagiárias participaram ativamente das atividades, desde a observação e mediação em sala de aula até o apoio aos discentes na elaboração de projetos de pesquisa. A vivência possibilitou aprofundar o ensino da pesquisa, evidenciando desafios, potencialidades e os limites da formação de pesquisadoras no Serviço Social. A análise baseia-se em registros de campo e formulários aplicados aos estudantes, cujos dados indicam percepções positivas quanto à presença das estagiárias e seus efeitos no processo de ensino-aprendizagem. O trabalho reafirma a importância do estágio docente como espaço formativo crítico, ético e comprometido com a produção de conhecimento. 
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Abstract

This experience report, with a qualitative approach supported by bibliographic and documentary research, was carried out within the Academic Master's Program in Social Work at the State University of Ceará, during the 2025.1 semester. The study examines the teaching internship in the course “Research II,” focusing on teacher education in the context of higher education. The interns actively participated in class activities, including observation, mediation, and support in project development. This experience deepened the teaching of research and revealed challenges, strengths, and limitations in the training of researchers in Social Work. The analysis draws on field notes and questionnaires completed by students, which indicated positive perceptions of the interns’ presence and their impact on the teaching-learning process. The report reaffirms the value of the teaching internship as a formative space grounded in critical reflection, ethics, and a commitment to socially engaged knowledge production.
Keywords: teaching internship; higher education; education; social work.
1 INTRODUÇÃO

A formação acadêmica no mestrado em Serviço Social representa um processo contínuo de construção de saberes que ultrapassa a simples aquisição de conhecimentos teóricos e metodológicos, incorporando também experiências práticas fundamentais para o desenvolvimento profissional e investigativo. Nesse contexto, o estágio em docência na disciplina de Pesquisa II assume papel central como espaço de aprendizagem e reflexão sobre os desafios e potencialidades da pesquisa científica. Este artigo resulta da experiência de duas mestrandas, supervisionadas por sua orientadora, com o objetivo de analisar as contribuições do estágio para a construção da identidade pesquisadora e o aprofundamento metodológico no campo do Serviço Social.
Este estudo, inserido na formação acadêmica stricto sensu, adota uma abordagem qualitativa voltada à sistematização de experiências do estágio em docência, buscando compreender os sentidos atribuídos à prática docente na disciplina de Estágio Supervisionado em Pesquisa II e sua relação com a construção de saberes pedagógicos. Conforme destaca Minayo (2001), a abordagem qualitativa é apropriada quando se pretende captar o universo dos significados, das motivações e das compreensões subjetivas que constituem a realidade dos sujeitos envolvidos no processo investigativo. Nesse sentido, a pesquisa não busca generalizações, mas sim a interpretação situada e crítica das experiências formativas.

A investigação também assume caráter bibliográfico, com base em autores que discutem a formação docente, a prática pedagógica e o papel da pesquisa na educação, como Freire (1996), Nóvoa (1992), Cunha (2010), Diniz (2023), Guerra (2009) e outros. A revisão de literatura foi fundamental para sustentar teoricamente as análises, permitindo o diálogo entre a experiência vivida e os referenciais críticos que fundamentam a pesquisa educacional.

Como instrumento metodológico complementar, foi aplicado um questionário on-line, por meio do Google Forms, com o objetivo de traçar o perfil biográfico dos estudantes participantes da disciplina. As questões buscaram levantar dados como idade, curso, motivação para participar do estágio, expectativas em relação à pesquisa e experiências prévias com projetos investigativos.
A partir de relatos, trocas e observações realizadas durante o estágio em docência, buscamos compreender de que maneira essa vivência contribuiu para o amadurecimento do olhar crítico e reflexivo necessário à produção de conhecimento científico, além de discutir suas implicações na formação docente e investigativa. As atividades desenvolvidas incluíram o acompanhamento das orientações aos discentes, a análise de trabalhos acadêmicos e a participação no processo de construção dos projetos de pesquisa, visando contribuir para o debate sobre as práticas formativas no campo da pesquisa em Serviço Social. 
Ao compartilhar esta trajetória, esperamos fomentar o reconhecimento do estágio em docência como componente estratégico para o desenvolvimento integral das mestrandas e para a consolidação da pesquisa como dimensão fundamental da profissão, aspectos que serão detalhados ao longo do artigo.
2 REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA DOCENTE COMO FUNDAMENTO FORMATIVO E INVESTIGATIVO: EXPERIÊNCIAS NO ESTÁGIO EM PESQUISA II
O Serviço Social, enquanto profissão comprometida com a análise crítica da realidade social, tem na produção de conhecimento científico um de seus pilares fundamentais. Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDB (Lei nº 9.394/1996) — a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS) propôs ao Conselho Nacional de Educação diretrizes curriculares que orientam a formação nos eixos teórico-metodológico, ético-político e técnico-operativo. Entre os princípios que sustentam essa formação, destacam-se a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, bem como a ética como elemento formativo presente em toda a trajetória curricular e no exercício profissional. A pesquisa é reconhecida como uma dimensão essencial nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS, sendo fundamental para aprofundar a compreensão da historicidade do Serviço Social, o desenvolvimento do capitalismo no Brasil e as múltiplas possibilidades de intervenção na realidade social (ABEPSS, 1996).
De acordo com Guerra (2009), desde a década de 1990, a formação dos assistentes sociais brasileiros tem sido orientada por um projeto pedagógico que estabelece valores e diretrizes para a construção de um perfil profissional específico, integrando uma base teórico-metodológica crítica, valores sociocêntricos e habilidades técnico-instrumentais. A pesquisa desempenha um papel central na articulação entre formação e capacitação, favorecendo intervenções mais qualificadas e ampliando os horizontes do conhecimento, sobretudo no contexto da pós-graduação stricto sensu. Nesse cenário, “[...] garante o estatuto de maioridade intelectual para a profissão [...]” (Guerra, 2000, p. 02), permitindo que profissionais de diferentes áreas contribuam com suas experiências para o avanço do conhecimento e para o enfrentamento das demandas da classe trabalhadora.
A experiência vivenciada na disciplina de Estágio não apenas nos aproximou do processo de elaboração dos projetos de pesquisa dos estudantes, como também nos proporcionou um exercício crítico sobre nossa própria prática docente. A presença de duas pesquisadoras com trajetórias distintas, uma professora da educação básica e uma assistente social, trouxe à reflexão a riqueza que há no diálogo entre saberes e fazeres diversos. Como afirma Freire (1996), ensinar exige refletir criticamente sobre a prática, e foi justamente nesse entrecruzamento de experiências que nosso olhar sobre a docência se ampliou.

Embora uma de nós atue predominantemente na educação básica, a vivência no estágio supervisionado, inserido na formação acadêmica em nível superior, nos colocou em contato direto com as particularidades da docência universitária, especialmente no acompanhamento de percursos investigativos. Nesse ponto, dialogamos com Cunha (2010), ao compreender que a docência no ensino superior vai além da transmissão de conteúdos: trata-se de um espaço formativo em que ensino, pesquisa e extensão se entrelaçam.
Ao acompanharmos de perto a orientadora nas fases iniciais da construção dos projetos dos alunos, durante a elaboração dos protótipos e primeiros esboços, passamos também a orientar diretamente os estudantes na construção de seus projetos de pesquisa, participando ativamente do processo formativo e aprofundando nosso entendimento sobre o papel do ensino superior e suas conexões com a educação básica; por fim, também nos envolvemos na correção dos trabalhos acadêmicos, oferecendo sugestões para aprimorá-los e nos posicionando como aprendizes diante dos desafios apresentados, o que enriqueceu significativamente nosso repertório metodológico e fortaleceu nossa confiança enquanto pesquisadoras em formação.
Essa experiência reafirmou a indissociabilidade entre teoria e prática, fundamentais à formação docente, e evidenciou que os saberes produzidos no cotidiano da escola básica podem — e devem — alimentar os espaços acadêmicos, conforme defende Demo (2011), ao enfatizar que não há pesquisa de qualidade sem vínculo orgânico com a realidade concreta.
Nesse percurso, ao mediar o desenvolvimento dos projetos, revisitamos nossas próprias concepções de ensino, aprendizagem e pesquisa. Essa volta à prática, agora iluminada por um olhar mais analítico e comprometido com a transformação, revelou a dimensão profundamente formativa do estágio supervisionado. Schön (2000), ao abordar o profissional reflexivo, destaca que é no ato de pensar sobre a ação — e, por vezes, durante a própria ação — que se constrói o saber profissional. Essa ideia ressoa fortemente em nossa trajetória, já que cada intervenção junto aos estudantes se tornou também um espelho e uma oportunidade de reflexão sobre a nossa própria prática pedagógica.

A partir desse movimento entre a educação básica e o ensino superior, reconhecemos que nossa identidade docente é continuamente atravessada por camadas formativas diversas. A vivência cotidiana, seja na escola pública ou no campo do serviço social, alimenta questionamentos teóricos que, por sua vez, nos aproximam da pesquisa. Nessa dinâmica entre ação e reflexão, compreendemos a docência e a pesquisa como campos em permanente construção. Ao orientarmos estudantes em seus caminhos investigativos, também somos guiadas pelas questões que emergem dessa convivência. Trata-se de um processo dialógico, sustentado pela troca de saberes, escuta atenta, respeito mútuo e construção coletiva de sentidos, como afirma Freire (1996, p. 67) “ninguém educa ninguém, tampouco a si mesmo, mas todos se educam em comunhão, mediados pelo mundo”.
Essa perspectiva nos faz perceber que o exercício da docência, em qualquer nível de ensino, não pode se reduzir a um fazer técnico, mas ser compreendido como um gesto ético, político e epistemológico. A pesquisa, nesse contexto, não é um apêndice da prática, mas uma forma de torná-la inteligível, problematizá-la e, sobretudo, transformá-la. Como argumenta Nóvoa (1992), o professor é autor de sua própria formação, e essa autoria se concretiza na medida em que ele se engaja ativamente na leitura crítica da realidade e na produção de saberes a partir de sua experiência. Assim, contribuir com a formação investigativa dos alunos aprofunda nossa compreensão do ensino e reafirma o compromisso com uma educação pública e crítica.
Contudo, a escuta atenta das inquietações dos alunos, suas dificuldades em delimitar temas, formular problemas e estruturar metodologias, exigiu de nós não apenas domínio teórico, mas sensibilidade para acolher e dialogar. Nesse processo, compreendemos, com ainda mais nitidez, o discurso Freireano do diálogo como elemento constitutivo da prática educativa. Para Freire (2005), o diálogo é um encontro marcado pela amorosidade, pela humildade e pelo compromisso com a humanização. Refletir sobre essa prática, portanto, implicou revisitar o modo como escutamos, orientamos e colaboramos com os estudantes na construção do conhecimento. 
A reflexão constante sobre os desafios dos alunos influenciou diretamente nosso projeto de pesquisa, levando-nos a repensar metodologias e objetivos, reafirmando que, como docentes-pesquisadoras, somos continuamente transformadas pela prática, pelas interações e pelas questões surgidas em sala de aula. Ao atuar nessa tríade, supervisionadas pela professora e em interação com os orientandos, vivenciamos um processo de aprendizagem colaborativa e reflexiva, que potencializou nosso desenvolvimento crítico e metodológico. Assim, o estágio não se configurou apenas como um espaço de ensino, mas como um campo fértil para o crescimento investigativo e o fortalecimento da identidade acadêmica que construímos no mestrado.
Por fim, todo o processo foi conduzido por uma supervisora que, além de guia acadêmica, representou uma presença ética, mostrando que o ensino é, acima de tudo, um compromisso com o humano. Como destaca Diniz (2023), ser orientadora implica confiar no tempo do outro, ainda que esse tempo pareça desmedido, conduzindo o processo com amor e ética. Suas orientações não apenas qualificaram nossos projetos, mas também ampliaram nossa compreensão sobre o que significa formar-se junto com o outro. A ela, dedicamos este relato com respeito, afeto e reconhecimento.
2.1 Análise de dados
A partir da vivência no estágio docente na disciplina Pesquisa II do curso de Serviço Social, foram realizadas observações em sala de aula que contribuíram para a elaboração de um formulário on-line (Google Forms). O instrumento, respondido por 11 discentes, teve como objetivo compreender aspectos que influenciam a trajetória acadêmica, como a inserção no mundo do trabalho, fatores emocionais, tempo de permanência no curso e experiências relacionadas à pesquisa. As respostas coletadas constituem o conjunto de dados analisado na sequência deste trabalho.
A pesquisa realizada, revela aspectos significativos sobre o perfil estudantil e os desafios enfrentados na formação acadêmica. Os dados indicam que a maioria das pessoas participantes possui menos de 25 anos (63,6%), enquanto 18,2% têm entre 25 e 29 anos e outros 18,2% possuem 40 anos ou mais, evidenciando uma diversidade etária que expressa tanto o ingresso de jovens recém-saídos do ensino médio quanto de sujeitos com trajetórias de vida mais longas.
A identidade de gênero predominante é feminina (72,7%), seguida por 27,3% de homens, e quanto à autodeclaração de cor/raça, destaca-se a presença majoritária de pessoas pardas (54,5%), seguidas de brancas (27,3%) e pretas (18,2%). A presença de estudantes pretas, ainda é menor, o que pode refletir desigualdades estruturais que interferem no acesso e na permanência dessa parcela da população no ensino superior. Os dados ressaltam a importância de compreender o acesso à universidade por grupos historicamente marcados por desigualdades, evidenciando o desafio contínuo de promover a equidade racial em seus espaços.
A realidade cotidiana desses estudantes expressa-se fortemente na conciliação entre estudo e trabalho, condição que impacta diretamente suas trajetórias acadêmicas. Observa-se que 81,8% trabalham enquanto estudam, situação que contribui para uma sobrecarga significativa, gerando dificuldades que vão além da simples gestão do tempo. Alguns estudantes relatam que essa vida corrida intensifica a precarização do estudo, dificultando a concentração, o aprofundamento do aprendizado e a participação em atividades acadêmicas complementares. 
A realização da disciplina no turno da noite acentuou o desgaste físico e emocional de estudantes que, em sua maioria, enfrentam jornadas de trabalho diurnas igualmente precarizadas. Esses desafios se refletem nos dados de ingresso: embora 72,7% tenham iniciado o curso entre 2021 e 2022, há um grupo (18,2%) que ingressou em 2023 ou posteriormente, e outro (9,1%) que começou antes de 2019, indicando trajetórias interrompidas e retomadas — características típicas de estudantes que enfrentam adversidades sociais e econômicas.

Essa realidade de precariedade e interrupção acadêmica se manifesta também na evasão: entre os 21 alunos que iniciaram determinada disciplina, apenas 15 a concluíram, sinalizando a dificuldade de permanência no curso. Ademais, a dimensão emocional da vivência estudantil não pode ser ignorada: 81,8% dos estudantes já cogitaram abandonar o curso em algum momento, e 90,9% conhecem colegas que efetivamente abandonaram. Esses números são indicativos claros das falhas das políticas públicas de educação superior em garantir condições reais de permanência e suporte adequados para esses sujeitos.

Por outro lado, 100% dos estudantes afirmaram que a atuação das estagiárias em sala de aula contribuiu para o amadurecimento de seus projetos de pesquisa e para o enriquecimento dos debates evidencia a potência das experiências formativas vividas no componente de Pesquisa II. Nesse sentido, o estágio docente assume uma função para além da reprodução técnica: constitui-se como prática pedagógica crítica, dialógica e transformadora, capaz de mobilizar o interesse pela pesquisa e fortalecer o vínculo entre teoria e prática, entre estudantes e construção coletiva do conhecimento. 
A experiência analisada evidencia que a sala de aula pode se constituir como espaço vivo de trocas, escuta e produção compartilhada de saberes. Mais do que transmitir conteúdos, o estágio docente revelou-se terreno de mediação entre realidades diversas, onde a prática pedagógica se reinventa diante das condições concretas dos sujeitos. Nessa perspectiva, a formação docente em Serviço Social deixa de ser apenas um requisito acadêmico para afirmar-se como campo estratégico de produção de conhecimento situado, politicamente implicado e sensível às múltiplas vozes que compõem a universidade. 
Em meio a um contexto de precarização da própria instituição e das dificuldades enfrentadas pelos estudantes, essas experiências demonstram que é possível criar espaços formativos potentes e comprometidos com uma educação emancipadora, desde que haja compromisso ético, sensibilidade e abertura ao diálogo entre docentes, estagiárias e discentes. Assim, a formação docente no Serviço Social se apresenta como um campo de desafios, mas também de experimentações férteis e necessárias, capazes de resistir às adversidades e reafirmar o papel da universidade como espaço de construção crítica e democrática do saber.
3 CONCLUSÃO

A participação no estágio em docência na disciplina de Pesquisa II proporcionou uma vivência significativa no processo de formação acadêmica, especialmente no que se refere à articulação entre ensino e pesquisa. Ao acompanhar os projetos de investigação dos orientandos, tivemos a oportunidade de vivenciar a pesquisa como um processo dialógico, que envolve mediação, escuta e construção coletiva do conhecimento.

O envolvimento direto com as demandas metodológicas e analíticas dos trabalhos em desenvolvimento possibilitou um aprendizado que ultrapassou a dimensão técnica, favorecendo uma reflexão crítica sobre os caminhos da produção do saber no Serviço Social. A troca constante entre professora, mestrandas e orientandos mostrou-se fecunda, permitindo tensionar concepções, rever estratégias e aprofundar o olhar sobre os múltiplos sentidos da investigação científica.
Esse percurso contribuiu para o fortalecimento de uma postura ética e politicamente comprometida, em sintonia com os fundamentos do projeto profissional do Serviço Social. A experiência docente, nesse sentido, não se restringiu à transmissão de conteúdos, mas se constituiu como um espaço formativo que exigiu escuta, sensibilidade pedagógica e responsabilidade com o processo formativo dos discentes.

Contudo, ao mesmo tempo em que essa experiência evidenciou a potência do ensino orientado pela pesquisa, também revelou os desafios estruturais que ainda marcam o cotidiano da pós-graduação. As desigualdades sociais, econômicas e institucionais que atravessam a universidade incidem diretamente nas condições de permanência e participação dos estudantes, especialmente daqueles em situação de maior vulnerabilidade.

Diante disso, torna-se necessário refletir sobre a importância de políticas institucionais que garantam o acolhimento, a escuta qualificada e a equidade no acesso e na permanência no espaço acadêmico. Reconhecer esses desafios não anula os avanços conquistados, mas aponta para a necessidade de um compromisso contínuo com a construção de uma universidade pública mais democrática, inclusiva e socialmente referenciada.
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